
NARDA de Camargo, do grupo Gapa: linguagem para a prevenção precisa ser adaptada 

9) Ao longo 
de 2002, 
3,1 milhões 
de pessoas 
morrerão da 
doença 

Dos novos infectados 
de 2002 2 milhões 
serão mulheres 

O o mundo terá 42 milhões 
de infectados ao finai de 2002 

70% de todo o 
total encontra. 
se  no maior 
centro da 
doença, a 
África Sub-
Seariana 

 

Evolução do 
número de 
infectados nos 
últimos anos 

O que é 
Doença causada 
pelo vírus HIV, 
que destrói os 
mecanismos de 
defesa do corpo 
humano, 
provocando a 
perda da 
imunidade 
natural 

O Vírus adere as células, que sào 
parte essencial do sistema 

imunológico no sangue 

V,)) O vírus libera RNA, para 
converter na forma 

humana do DNA 
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Milhões de 
cópias do 

vires partem e 
infectam 
outras células Morte 

esulta de 
uma infecção 
generalizada, 
devido a falhe 
do sistema 
imunológico 
do indivíduo 

 

A enzima 
professe é usada 
pi fazer "cópias" 
do virus da aids 
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1500 menos de cem 1 

Países mai 
afetados na 
América Latina 
Haiti, Bahamas. 
Barbados, República 
Dominicana, Belize, 
Guiana, Honduras, 
Panamá e Suriname 

Projeto brasileiro 
Coordenação Nacional de DST e Aids 
O que é 
Órgão do Ministério da Saúde que formula 
políticas e estratégias que orientam as ações 
de promoção à saúde e de prevenção e 
assistência às DST e aids. Está em interação 
permanente com os atores sociais e 
institucionais por meio do SUS 

0, • 

em Formas de 
transmissão 
Relações sexuais com pessoas 
contaminadas sem uso de 
preservativo 

Transfusão de sangue 
contaminado 

Uso de agulhas, seringas e 
objetos cortantes contaminados 

Da mãe para o filho durante a 
gravidez, parto ou 
amamentação 

Como se prevenir 
Usar camisinha nas relações 
sexuais 
Caso necessite de transfusão 
de sangue, exija que ele 
tenha o teste negativo para o 
vírus da Aids 
- Não compartilhar agulha e 
seringas 

- No Brasil existem 
1,2 milhão de 
infectados 

160 mil 

ift mil 

Políticas de tratamento 
Acesso universal e gratuito da 

população aos medicamentos 
usados no tratamento 

Acesso gratuito a exames 
laboratoriais para o diagnóstico e 
tratamento gratuito das DST 

1  

Contaminádos 
1660 mil 	1 
1440 mit 
11,5 milhão 

1550 mil 

Novos casos Mortes 
45 mil 	 1115 mil  

r3,5 milhões 1 2,4 milhões-1 
1700 mil 
1250 mil 

1440 mil 

Fonte: Unaíds Mações Unidas para a Aids) 	 a GRAFFO 

Onde encontrar a ucla 
Gapa - Grupo de Apoio à 

Prevenção da Aids 
gapadf@terra.com.br  
328-3668 

Estruturação - Grupo 
Homossexual de Brasília 
estruturação@estrutura-
ção.org.br  - 327-3186 

1 Arco-íris - Associação 
Brasiliense de Combate 
à Aids 
abracagrupoarco-
irís@terra,com.br 
361-9511/361-9665 

RNP+ (Rede nacional de 
pessoas que vivem com 
HIV/Aids) 
mpdf@hotmail.com  
3036-2135 

Voluntários Candangos 
(Agência de voluntários) 
volcandangos@yawl.corn.br  
3406127 

Cfemea (direitos da 
mulher) 
iairis@uol.com.br  
328-1664 

Projeto Convivência 
UnB/HUB (teste e 
tratamento) 
370- 1588 ramal 416 

FALE - Fundação 
Assistencial Lucas Evangelista 
(Casa de Apoio) 
pbbarbosa@rez.t.gov.br  
331-3556 

Luz e Cura - (Casa de 
apoio) 
500 -2800/343 - 1808 

Exército de Cristo - (Casa 
de apoio) 
casaapoio@terra.com.br  - 
3773997/3784117 

Grupo Atitude 
581 -5684/272 -8299 

Coordenação do 
Programa de DST/Aids 
do DF 
225 -2900 

Centro de Testagem e 
Aconselhamento 
325-6711/352 - 6708 

Núcleo de Saúde e 
Sexualidade de Brasília 
272 - 1712 

Fundação Athos Bulcão 
322 -7801/581 - 5684 

Disque Saúde 
0800-611997/160 

Aids cresce mais nas satélites 
Nível escolar muda 

ocorrências entre homosse-
xuais, porque passaram a se 
proteger mais, e o aumento 
entre heterossexuais, porque 
têm menos atenção aos cui-
dados para evitar a infecção. 

Se antes, 
também, era 
classificada 
pejorativa-
mente de 
câncer gay e 
havia grupos 
de risco, 
atualmente 
predomina a 
transmissão 
igualmente 
por homens e 
mulheres e há situação de 
risco. Até setembro deste 
ano, para cada 15 infectados 
homossexuais, houve 38 ca-
sos entre heterossexuais. 

Para Márcio Fortuna, vo- 

NO DF, 2.086 PESSOAS 
APRESENTARAM A 
DOENÇA, ENQUANTO 
OUTRAS L492 
ESTAVAM 
INFECTADAS 

Marcos Nunes 

M ais de 20 anos após 
o aparecimento da 
Aids, embora Brasí- 

lia seja a décima cidade em 
número de casos no País, o 
Distrito Federal é o quarto 
colocado, em comparação 
com as outras unidades da 
federação. Até setembro, no 
DF, 1.492 pessoas estavam 
infectadas e 2.086 manifesta-
ram a doença. 

Se até a década de 1990, a 
Aids afetava predominante-
mente pessoas de classe mé-
dia que moravam no Plano 
Piloto, Cruzeiro e Guará, ho-
je ela vem aumentando nas 
classes sociais mais baixas, 
em cidades-satélites corno 
Ceilândia e Taguatinga. 

Também nesse período, a 
distribuição de ocorrências 
no DF mudou e mudou o 
modo como as pessoas enca-
ram e vivem com a Aids. O 
preconceito ainda é um dos 
maiores problemas de quem 
convive com o vírus ou a 
doença e é o tema do Dia 
Mundial contra a Aids, co-
memorado hoje. 

Ao mesmo tempo, a bana- 
lização vem levando a situa-
ções de risco generalizado, 
onde as pessoas deixam de 
se precaver porque ignoram 
os reais efeitos da doença. 
Um exemplo claro disso é a 
diminuição do número de 

Aumento 
de casos 

No caso da contaminação 
entre heterossexuais, a pro-
porção de casos vêm au-
mentando, independente-
mente da classe social. Por 
acreditarem estar num rela-
cionamento estável, muitos 
parceiros deixam de se pre-
venir. Ou porque acreditam 
na fidelidade do parceiro, 
ou porque o conhecem há 
muito tempo. 

Porém, Narda Camargo, 
do grupo Gapa, explica que 
muitas vezes, a doença de-
mora anos para se manifes-
tar, e pode ter sido contraída 
antes do relacionamento 
com o parceiro atual", diz. 

Sobre o aumento da in-
fecção entre mulheres, c 
médico Luiz Eduardo conta 
que muitas são casadas, 
mas foram atingidas pelos 
parceiros, que têm relações 
extraconjugais ou usam 
drogas. Em 2001, 63,5% das 
mulheres heteroinfectadas 
contraíram a doença por 
meio de um relacionamen-
to. Destas, 67,5% tinham 
parceiros fixos. 

Um dado local que repete 
os números nacionais desta-
ca que a incidência em mu-
lheres cresce mais que em 
homens. Em 2001 e 2002, ela 
foi de dois homens para ca-
da mulher infectada, quando 
antes era de oito para um. 

Narda considera os casais 
mais velhos, na faixa dos 45 
aos 60 anos, que voltaram a 
ter relacionamento sexual 
por causa do uso do Viagra, 
vem recebendo pouca aten-
ção. "Normalmente, são tam-
bém pessoas casadas e com 
relacionamentos estáveis, 
mas que não faziam sexo e 
por causa do medicamento, 
voltaram a fazer. Mas houve 
um aumento de contamina-
ção nessa faixa", relata a diri-
gente do Gapa. 

Outra preocupação é com 
o preconceito "Há uma vio-
lência invisível contra quem 
tem HIV ou Aids, porque é 
como uma exclusão social, 
que tira das pessoas seus 
projetos de vida", ressalta a 
integrante do Gapa.  

luntário do Grupo de Apoio e 
Prevenção da Aids (Gapa), é 
mais difícil tratar o paciente 
carente. Segundo ele, apesar 
de receber da Secretaria de 
Saúde, os medicamentos, 

muitas vezes 
  essa pessoa 

não pode se 
alimentar 

noa 	bem. Assim, 
não consegue 
combater os 
efeitos colate-
rais dos me-
dicamentos. 
"A questão fi-
nanceira é o 
principal pon-

to nesse quadro", enfatiza. 
Para Luiz Antônio Bueno, 

médico epidemiologista da 
Gerência de Doenças Se-
xualmente Transmissíveis e 
Aids da Secretaria de Saúde,  

é preciso voltar a atuação ao 
público de menor escolari-
dade e mais carente das ci-
dades-satélites. 

Para Narda de Camargo, 
do Gapa, é preciso adaptar a 
linguagem da comunidade a 
este público, às comunidades 
carentes, aos postos de cami-
nhoneiros. "O que é feito hoje 
só terá efeito daqui a cinco ou 
dez anos. Mas a expectativa 
para o Brasil, há 20 anos, era 
bem pior do que a nossa rea-
lidade hoje. Na África, não é 
o que acontece", ressalta. 

Welton Trindad, presiden-
te do Estruturação, grupo 
homossexual de Brasília, 
destaca que houve uma mu-
dança no discurso de pre-
venção. "Foi preciso enten-
der que o medo não conven-
ce as pessoas. É preciso falar 
coisas positivas", diz. 

C) US$ 2 bilhões 
são gastos por ano 
no combate à Aids 

(4 As mulheres 
correspondem a 50% 
da epidemia global 

O médico Luiz Antônio 
Bueno, epidemiologista da 
Gerência de Doenças Se-
xualmente Transmissíveis e 
Aids da Secretaria de Saúde, 
diz que outro dado que con-
firma a mudança na distri-
buição da Aids no DF é a es-
colaridade. "Até 1992, eram 
mais atingidos indivíduos 
com ensino secundário ou 
superior", assinala. 

De lá para cá, vêm sen-
do mais infectados indiví-
duos com menos que o se-
gundo grau, constata o mé-
dico. Para tratar essa po-
pulação, oito centros 
fazem atendimento ambu-
latorial e todos trabalham 
a prevenção, principal-
mente em relação às ges-
tantes, com testes de HIV. 

Além dos medicamentos 
retrovirais garantidos pelo 
governo federal, um convê-
nio do Banco Mundial re-
passa R$ 1,75 milhão para o 

As Organizações Não-
Governamentais (ONGs) 
têm papel importante no 
trabalho de prevenção e aju-
da à população infectada. 
Juntas, atendem diferentes 
segmentos. No DF, pelo me-
nos 10 grupos atuam direta 
e indiretamente nesse senti-
do e em projetos integrados 
com as Secretarias de Saúde 
e Educação. 

Grupos ligados à Igreja 
Católica, por exemplo, lidam 
com a prevenção, mas tam-
bém enfrentam críticas por 
ignorar a sexualidade de 
seus próprios membros. 
Além deles, há casas de 
apoio, que clã-O abrigo a 
quem não tem ou, em alguns 
casos, perdeu o que tinha. 

Grupos como o Atitude, 
de Ceilândia, atua com a 
conscientização de jovens 
até 30 anos. 

O Arco-íris atua princi-
palmente na ação social, 
dando apoio jurídico a pes-
soas mais carentes e até 
cestas de alimentação, se 
necessário. 

A maior preocupação des-
sas entidades e da Secretaria 
de Saúde é descobrir quem 
foi infectado, antes que apa-
reçam os sintomas. "Quando 
isso é conseguido, o trata-
mento e a convivência com a 
doença é mais fácil", diz 
Márcio Fortuna, um dos vo-
luntários do Gapa. 

O grupo tem diversos 
projetos e entre eles, atua 
com pacientes hospitaliza-
dos, no esclarecimento da si-
tuação jurídica, do compor- 

tratamento da Aids no DF, 
que entra com uma contra-
partida de mais 17%, cerca 
de R$ 300 mil. 

Josenilda Gonçalves, ge-
rente do Programa de 
DST/ Aids, diz que o DF re-
cebe quase o mesmo que es-
tados maiores, como o Rio 
de Janeiro. 

Do dinheiro recebido, 
82% já foram usados este 
ano. A maioria, cerca de 
60%, em treinamento e na 
prevenção. 

Dados da Secretaria mos-
tram que a taxa de mortali-
dade da doença caiu de 
31,9% em 1995, para 8,2% 
no ano 2000. Entretanto, por 
causa da falta generalizada 
de medicamentos da rede 
de Saúde, faltam remédios 
contra as chamadas "doen-
ças oportunistas". O novo 
secretário Arnaldo Bernar-
dino comprometeu-se em 
resolver o problema. 

tamento sexual e da alimen-
tação. Um dos trabalhos do 
Gapa inclui a assistência no 
sentido de se conseguir o 
melhor tratamento para 
quem foi infectado pelo HIV, 
ou está com Aids. Também 
dá atendimento psicológico 
aos pacientes e familiares, 
faz trabalho preventino com 
jovens presos no Caje e com 
profissionais do sexo, em Ta-
guatinga e no Conic. 

Outro grupo com forte 
atuação é o Estruturação, 
grupo homossexual de 
Brasília, que trabalha ba-
sicamente com informa-
ções para gays, lésbicas e 
simpatizantes. 

"O trabalho das ONGs é 
fundamental. Somos nós 
quem sempre cobramos", 
diz Welton Trindade, presi-
dente do grupo. A linha de 
ação não visa à camisinha 

à doença, mas a promo-
ver a saúde. 

Para ele, o indivíduo pre-
cisa estar bem consigo e com 
sua sexualidade. O jovem é 
bem informado e o novo 
passo é a conscientização, 
para a prática do sexo segu-
ro sempre. 

Programação 

Serviço  

Programação de hoje da campa- 
nha do Dia Mundial de Luta con-
tra a Aids - às 11h, na Torre de TV, o 
grupo Hierofante apresenta a peça O 
Auto da Camisinha, e distribui material 
educativo. O Grupo Estruturação fará a 
distribuição de gel lubrificante íntimo, 
'preservativos e material informativo. 
Também fará a apresentação de uma es- 
guete teatral em uma barraca instalada 
no Bar Barulho no Parque da Cidade. 

bate ao 
conceito é o t 

principal do Dia 
Mundial contra a Aids, 
que está sendo 
comemorado boi e 

ONGs garantem apoio 


